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Risco de fuga leva 
Bolsonaro à cadeia

Moraes determina prisão preventiva do ex-presidente, após violação de tornozeleira eletrônica e convocação para vigília levantarem 
suspeitas na Polícia Federal de tentativa de escapar da Justiça. Ex-chefe do Executivo passará por audiência de custódia neste domingo

O 
ex-presidente Jair Bolso-
naro foi preso preventiva-
mente, ontem, após violar 
a tornozeleira eletrônica 

e descumprir medidas cautelares 
impostas pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). Na decisão que de-
terminou a detenção, o ministro 
Alexandre de Moraes apontou ris-
co de fuga. O ex-chefe do Executivo 
passará por audiência de custódia 
hoje. A Primeira Turma da Corte 
marcou para amanhã uma sessão 
extraordinária para analisar a de-
terminação do magistrado.

Na decisão, Moraes afirmou que 
a tornozeleira de Bolsonaro foi vio-
lada à 0h07 de ontem. O alarme do 
equipamento disparou, e, imedia-
tamente, a equipe que faz a vigilân-
cia do ex-presidente — que estava 
em prisão domiciliar — foi aciona-
da pela Secretaria de Administra-
ção Penitenciária do Governo do 
Distrito Federal, responsável pe-
lo aparelho. A escolta, então, con-
firmou a violação e fez a troca do 
equipamento à 1h09.

O próprio Bolsonaro reconhe-
ceu que usou solda para violar o 
equipamento de segurança. “No 
momento da análise, o monitora-
do foi questionado acerca do ins-
trumento utilizado. Em resposta, 
disse que fez uso de ferro de solda 
para tentar abrir o equipamento”, 
diz o relatório enviado ao STF (ve-
ja, no quadro, o diálogo).

Moraes citou o risco de fuga do 
político, além da suspeita de o ex-
-presidente e aliados tramarem pa-
ra causar “tumulto” e obter vanta-
gens pessoais. A desconfiança so-
bre as intenções do condenado co-
meçou após o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) convocar, na noite de 

sexta-feira, uma vigília em frente ao 
condomínio do pai, em Brasília. No 
vídeo publicado nas redes sociais, o 
parlamentar chama os apoiadores 
para “vencer as injustiças, as lutas 
e todas as perseguições”.

Para a Polícia Federal e para o 
Supremo, o ato poderia colocar 
em risco a vida de todos os envol-
vidos, inclusive das forças policiais, 
além de acirrar a polarização polí-
tica. Moraes classificou como “ini-
ciativas patéticas” as ações dos fi-
lhos Eduardo e Flávio Bolsonaro, 
que tentaram interferir no proces-
so em favor do pai.

“A democracia brasileira atin-
giu a maturidade suficiente para 
afastar e responsabilizar patéticas 
iniciativas ilegais em defesa de or-
ganização criminosa responsável 
por tentativa de golpe de Estado 
no Brasil”, escreveu.

A Polícia Federal chegou ao 
condomínio de Bolsonaro por volta 
das 6h deste sábado e deixou o lo-
cal cerca de meia hora depois. O ex-
-presidente foi levado diretamen-
te para a Superintendência da PF.

“Dignidade”

Na ordem de prisão, Moraes de-
terminou que Bolsonaro fosse con-
duzido “sem a utilização de alge-
mas e sem qualquer exposição mi-
diática”, observando “todo o respei-
to à dignidade do ex-presidente da 
República”. Ele também ordenou a 
disponibilização de atendimento 
médico em tempo integral ao ex-
-chefe do Planalto durante o tem-
po de prisão dele. 

Bolsonaro estava em prisão 
domiciliar desde 4 de agosto, por 
causa de uma investigação so-
bre a atuação do deputado fede-
ral Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
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Reprodução

A democracia brasileira atingiu a maturidade 
suficiente para afastar e responsabilizar 
patéticas iniciativas ilegais em defesa de 
organização criminosa responsável por 
tentativa de golpe de Estado no Brasil”

Alexandre de Moraes, ministro do STF

O diálogo

Veja o que disse Bolsonaro sobre a tornozeleira

Agente da PF: o senhor usou alguma coisa para queimar isso aqui?

Bolsonaro: coloquei ferro quente.

PF: ferro quente? Que ferro foi? De passar?

Bolsonaro: ferro de soldar.

PF: aquele que tem uma ponta? O senhor tentou puxar a pulseira?

Bolsonaro: não, não rompi a pulseira, não. 

PF: que horas o senhor começou fazer isso? 

Bolsonaro: final da tarde.

suspeito de coagir a Justiça ao atuar 
nos Estados Unidos por sanções 
contra autoridades brasileiras. À 
época, o ex-presidente usou as re-
des sociais de aliados para divulgar 
mensagens com “claro conteúdo de 
incentivo e instigação a ataques ao 
Supremo Tribunal Federal e apoio 
ostensivo à intervenção estrangei-
ra no Poder Judiciário brasileiro”.

“Primeiro, um dos filhos do líder 
da organização criminosa, Eduardo 
Bolsonaro, articula criminosamen-
te e de maneira traiçoeira contra 
o próprio país, inclusive, abando-
nando seu mandato parlamentar”, 
escreveu Moraes na decisão de on-
tem. “Na sequência, o outro filho 
do líder da organização crimino-
sa, Flávio Bolsonaro, insultando a 

Justiça de seu país, pretende reedi-
tar acampamentos golpistas e cau-
sar caos social no Brasil, ignoran-
do sua responsabilidade como se-
nador da República”, completou.

O magistrado comparou a vigília 
aos acampamentos diante de insta-
lações militares que ocorreram lo-
go após a derrota do ex-presidente 
para Luiz Inácio Lula da Silva nas 
urnas. Ele também afirmou que, ao 
convocar o ato “nas proximidades” 
da sua casa do ex-presidente, Flá-
vio fez “uso do mesmo modus ope-
randi, empregado pela organização 
criminosa que tentou um golpe de 
Estado em 2022”. Segundo Moraes, 
foi usada a “metodologia da milícia 
digital para disseminar por múlti-
plos canais mensagens de ataque 
e ódio contra as instituições”.

Hoje, Bolsonaro passará por au-
diência de custódia, por videocon-
ferência. O procedimento é neces-
sário para determinar se a prisão 
preventiva se mantém ou se ele po-
derá responder ao processo em li-
berdade. Participam representan-
tes da Procuradoria-Geral da Re-
pública e da defesa. Além disso, os 
advogados do ex-presidente devem 
apresentar, em até 24 horas, uma 

resposta sobre a tentativa de vio-
lação da tornozeleira.

Amanhã, a Primeira Turma do 
STF abrirá uma sessão virtual ex-
traordinária para avaliar a deci-
são que embasou a prisão pre-
ventiva. A Primeira Turma é for-
mada por Flávio Dino (presiden-
te), Cármen Lúcia, Alexandre de 
Moraes e Cristiano Zanin. O cole-
giado foi o responsável por julgar 
a ação penal da tentativa de golpe 
de Estado, que apontou o ex-che-
fe do Executivo como o líder da 
trama criminosa, que tinha como 
objetivo mantê-lo no poder após 
derrota nas urnas em 2022. Ele foi 
condenado a 27 anos de prisão.

Nesta segunda-feira, também se 
encerra o prazo para a apresenta-
ção de novos recursos à ação penal 
da tentativa de golpe. Os primei-
ros embargos foram rejeitados por 
unanimidade pela Primeira Turma. 
A expectativa é de nova rejeição, 
pois a Corte pode entender que a 
insistência busca apenas atrasar o 
processo. Quando houver trânsito 
em julgado, terá início a execução 
da pena, etapa em que Bolsonaro 
será transferido para uma unidade 
prisional em regime fechado. 


